
  

   

dSSlTlllTURIlS-(Pagamento adeanta 0)-C0mmtarnpiilra, ano 2$600

"atirando, 50 reis.'.'Africa, $500. Brazil,

rtancil cometa dlspendida. A

1 ou 15 de cada mezze cobrada no começo

r u'pilha', 23-200' reis; "Numero do

 

Ficouúá'votada, numa 'das

ultimas sessões da›camara dos

deputados'a proposta' 'do ilus-

tre~ministro das ñnanças e 'pre-

sidente'do conselho de' minis -_

tros, sr. dr. Afonso Costa, abo-

linda'inteii'am'erite' a contribui,

ção industrial para os opel-'a-I

rio's. ' ' ' ' l ' _ "

' -M'uito se' be'niñciararn_ _as_-

sim as' 'classes trabalhadoras,

a quem' desde 186o Se eXigia,

a titulo de contribuição, o 'pa-

 

g'amenio ide' quantia' superior'

ás suas forças.

p ' A contribuição operaria tô_-

ra aprovada em _I,88.6, por

Mariano de Carvalho, e mais_

tarde por _Dias Ferreira, ,dei-'

:tando em ií89,6.de ,atingir os

empregados public-os, 'Por de,-

creto Boom 'força de lei de 28_

de , novembro de _ i,g_ro, o ,goa-

v'erno provisorio da Republi-

ca 'isentou todos 'os' _operários

dos Estabelecimentos _do Es-__

tado ou; de' 'corporações ' 'admi-r

nistrathaSQ A'góra o sr. dr.

AfonSo Costa 'apresentou _uma

proposta' de 'lei 'reduzindo a

quarta parte a contribuição

para os operarios *aihda "não

isentos. ' 'Entrando em; discus-

são o”respectivo parecer, ef

tendo o sr. dr. 'Afonso Costa

verificado que o aumento cres-

cente de '~ receitas dispenSava

aquele imposto exigido aos po-

bres, apresentou uma emenda)

ao art. 1.', eliminando casta?-

d a, 40 reis;

43500. a A'v-cohranoaifeita pelo corneta, acresce aliam

assinatura é sempre contada dos dias _

de cada›trimestre. Não se 'restituem os originais.

   

  

   

 

  

   

    

    

 

  

  

na» ;ser-amem &Zizi-Sabado atrasam de asi

'Fundado em lili-def

.reis. Sen¡ estam-

,financeira que se propôz reali-

sar. . ' ~

E, o. resurgirnento do paiz

por meio. duma- administração

cuidadae honestissirna. ' i

' ii

Esta. manhã v foi- nos trazido

pelo corteio .um extrato da no#

tando estado da. dividañutuan-

te, apresentada- ao. Congresso

da :Republica, ante-.ontem, pe-

lovsrndr. 'Afonso (Desta.

'E',rum documento honro-

sissimo, que a estas horas terá

feito a satisfação de todos. os

bons portuguezes.

.Vê-se-porále que oatual go-

verno conseguiu deminuir em

7:tor:577a›- reis a divida ñu-

manto.

.Não ha palavras com rvque

reproduzir a impressão que a

leitura, da nota nos deixa.

imprensa que a inclue já .hole,

é_unanitne.

protestos de admiraçãoe aplu-

estáproduzindo,

  

viço ipa

'postal

que ali'assistia e passava num

cortejo. o ^

  

O côro de louvores na.

Nós limitamo -nos, por ago-

ra, _a_ juntar àqueles os nossos

 

Soá obra fecunda de regenera-

ção financeira .que ol governo

  

  

 

ilith uniu
Foi um' bole'tineiro ao ser-

estaç'ão telegrafo-

' ,gétisboa 'quem atirou

*o' petardo 'sobre a multidão'

'Era um servidorldo Esta-

'd'o. Recebia do Estado o sa-

   
5

!A depravação do carater:

abafara no animo do misero a

voz da consciencia›,que deixou

de lhe fazer ouvir os proprios

v gemidos de socorro e os so-

luços de angustia de que nos

apiedaramos.

A preversidade do instin-

to ficára sobranceira ao sen-

timento humano que devia

ter'nascido consigo.

Ele é a encarnação abo-

minavel do crime no seu mais

elevado grau. Não temsemi-

lhante na-especie. Mas ves-

te de homem, escondendo so-

bre as grosseiras roupagens

as chagas do corpo e da

alma, a massa informe, obar

ro negro, a lama infeta de

que é feito.

Conhecem-o? Acautelem-

se. O olhar torvo denuncia-o

atravez 'das vidraças. Cos-

pe afrontas quando escre-

ve.Vomita fel quando fala. O

fato sujo causa nauseas. E',

como o boletineiro de Lis-

boa, um inimigo da socieda-

de.

Aquele lançou 0 petardo

devastador sobre um rancho

de creanças inofensivas. Es-

te propaga a peste mortífera

no meio social em que arras-

ta o seu passado de crimes e

o seu presente de infamias.

E' um montão de mise-

“rias, de vicios e .de podri-

dões.

Conhecem-o? Acautelem-

se. Onde ele entra deixa

rastro. E quantas vezes tam-

bem uma nodoa indelevell

ev

Publica-se ás_ quartas-feiras 'e sabados

Não é da_ responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou. simplesmente rubricados

   

  

    

   

   

   

  

     

  

     

   

  

xas dessa contribuição no que lario de que vestia e comia,

lhes diz respeito. ' tendo'sido nomeado ultima-

Sendo aprovado o pro'je- mçnie, áPOT ÍaYOTda_RePU-

cto no Senado, como e de'es- :kgfm dããuãàâ,qupoà% “Edso

erar aos "a,.ñçám.'05=1^ i - -w , -l ..e ,.-

, i“)arios ?sentoêk'iõe “coniiib V __ *$1.10 'ou _Repubhça _POd'a

¡ndustriàp 'A pcgqgüca ge_ ate_ ar razoes de queixa. O

monstraassim Quanto lhe 'iu- do pagaVaTÍhe honra'

teressa o bem das classes tra- Came“? O ordenado que a

balhadoras menos favorecidas. Répubhca _lhe @tabejecera'

Que elas saibam compreen- .Quer dll?“ é mails um›

del-o. entre tantos, dos mal agrade-

^ cities, dos' ing'ratos, dos se-

'res'com 'forma' humana, se-

_ O ;Shvdlü Afonso COSÍF. ao¡ á Vibora, que mor."

aPr6330191' aquela PT°P°Sl8 lia. dem-'O'Seió _que a acalentou,

camara, Comunicou tambem aí'mão z'qe*1her^dgu'abrigo e

que o Banco de¡ Romualdo- lhes enc ugóu'as lagrimas da

ve”dean:rastrfiaboss desventura. . y

SITãQÍa'XáTÍC Juro, que em de Ha muito disso infeliz-

5.1301' CCD'°.~P8|'3 5 '/10 Ban' mentesSão uma degeneres-

Cg. Quando . ?Dir-OQ em 91009# oencia social? São uma aber-

çao o seu 001131880 foi!! 0230» ração daNaturez-a?

verno, em 2 de Janelro tds Sãorissoe mais ainda.

18,88,,tevs' a .taxa !deismqr Peioresquettérasporque con--

cento _que 11391113"? ;POr :idotsz'tra essas "sabe a gente -que

. ams: até 3l de dezemtfro de \temidepreeaver-se, ao passo

' @39° #mas DO' mothO-- de que comes/tes não sabe nin-

mse. elevou-a a 6 por asma guem quando tem que de-

"deiêileiro a ¡gde-março- Vol- frontar-se.

tou em_ H _paras-mas". em -- Entre nós-tambem ha dis-

12 de JUÍhO *(01%qu :Pêra 5 so. intuitOssemilhantes se re-

mêfllêpdpra; 8'? 7 4°_nQVem- velamai a cada passo.

Mendel/Masc.- entao-r¡ 7- Nós tambem trouxemos

43 de .mostro de 1.89.1 ao peito a vibora' 'que nos

. baixou'a 6 e assrrn se . conser- mordeu_ A .nossa mão e o

V011 ate 25 ,de _1.11819 ide :1.896- .mantovda caridade que a su-

DF_ '1259 side 1306110 c1?'¡993 plicas nossas por vezes se

í0| de 5 '/i É de.9 de _mem estendeu a-enchugar-lh-e o

416905330 atevêãoü Íot 9# 5- pranto, recebeuvlogo depois

Tem 514-0 ,quest-sempre de Ô a paga da sua piedade e no-

essas taxas. A drmmuição ago-4 breza_

'a determinada é- uma 5109_- Quem nos 'lê sabe que é

1°Q*5§-W*”49§°,Qã Rossa 51- assim. Nós não vimos ainda,

“131180 ñnarjcmra. quemelho- ninguem ainda encontrou na

m a 01h05 Vlst05~ vida quem possa egualar

O eminente estadista que aquilo 'em -baixeza de senti-

mentos e em fecundidade ear-o somam por chefe, rea-

lisa, como se vê, a grande obra niceira.

Conhecem-o? Afastem-

se dele. O boletineiro de

Lisboa vai ás galés por um

crime hediondo. Quando este

houver de segui-lo, irá por

mais e peiores.
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.A. ENGEITADA.

A «Liga›, afirma-se, era

uma ponte de passagem para

algures. Algures onde podes-

se ir aceitar-se, a desgraça-

da! - *

No colo tepido da evolu-

ção? No regaço acariciaer

 

gem dum novo agrupamento?

Tudo lhe servia. Iria para

onde a chamassem e mais

lhe dessem, a infeliz!

Mas ninguem lhe acenou-.

Ao abeirar-se duas, torceram-

lhe 'o nariz. Do outro lado

voltaram-lhe as costas. O ter-

ceiro esteio ruio,pois o dr. Al -

fredo de Magalhães continua

a afirmar que está onde es-

tava e não forma grupo novo.

Para onde ir, pois, a en-

geitada?

Judeu errante, atravessa

montes e vales sem descanço.

Bate a todas as portas, mas

nem uma cede de agua con-

segue ique lhe dêem. E' uma

despiedade, mas é assim. Fo#

ge-se ?dela como do contacto

com a lepra.

A roda findou, enem que

vivesse por ela lhe seria per-

mitida a passagem. O mos

trengo -repugna a todos.”

Altos valados, entreteci-

dos de amoreira brava, “de

espinhos aguçados ;pene-

tranttas, 'impedem-;lhe&apro-

ximação dos campos. 'Os cam-

 

  

  

    

  
  

do unionismo? No seio vir--

  

pos extermaram-se. De cada

um deles se vão ceifando

com ardor as ervas daninhas,

de cujo' numero ela fazia.

parte.

Lancem-a á vala, que tem:

acomodação ou sepultura

condigna.

- A infeliz! A-engeitada!

 

Muito grave'-

Tem sido distribuido na

'cidademestes ultimos dias,

'uma circular impressa' em

:que alguns conhecidos ln-

vlduos c'á da terra pedin-

oham dinheiro para o pa-

gamento das'custas do pa

pel ha pouco condenado

noçtrlbual Iudlclal.

Nessa carta existem in-

soienoias e ofensas ao Iu-

rlprimlnal desta comar-

ca, dando causa a “gran-

des comentarios I'll cida'-

de.

O casoérealmente gra-

ve. e é provavel venha a

sen fertll em oons quen-

cias.

Ao digno agente do ml-

nisterlo publico da comar-

ca não; passará, «por certo.

despercebido aquilo. que

e uma grave infração da

lol de imprensa.

'roneezns

Uma alusão-da carta-po-

litica do sr. dr. José de Al-

poim para o jane'iio de on-

tem, chamou-nos a' atenção

para o que aí se escreveu, na

semanafinda, de falso, de ca-

lunioso e de agressivo para o

sr. dr. Barbosa de Magalhães

e memoria de seu pai, num

papel que acaba de ser con-

denado pelo tribunal da co-

marca á mais terrivel de to-

das as penas morais: quesito

41 da sentença de 22 de maio

ultimo, que diz: '

«A clrcumstancia atenuante de' ter

o arguido sido sempre um homem «de

bem, e julgar-se incapaz de praticar

actos que repugnem ao meio social em

que vive, está ou não provada?-Não

está provada»

 

_ Não lêmoso papel. Pedi_-

.mos a quem nos informasse.

E' redonda e absoluta-

mente falso quanto alise diz.

O sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães (pai) não. foi quem admi-

tiu no Hospital da Misericór-

dia de Aveiro as irmãs de

caridade, mas sim quem dali

as fêz remover tão depressa

assumiu a direção da meza

administrativa da Santa-casa.

O sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães (filho) tinha nessa

epoca oito anos, se .tanto, e

outros tantos,senão muitos

mais ainda, esperou por que

o individuo que ora lhe inju-

ria a sombra lhe restituisse

os valores que por generosi-

dade sua e de seu pai serviam

de caução ao logar de con-

fiança que exerceu, Deus sa-

be como e atravez de quan-

tos protestos da opinião en-

tre nós!

Cá¡ pela base o libelo de

grosseiras mentirolas que es-

se escrito representa. Esse e

outros. Esse e todos, por que

o papel vive disso e para

isso. - ' ' '

O sr. dr. José de Alpoim

PUBUCRÇÕES-Escritos de interesse

por linha singela. Imposto do selo

  

   

  

       

   

   

    

   

  

   

 

    

  

    

   

   

  

 

i'll:

  

não conhece _essa gente. E'

possivel, porem, que lhe re-

corde, deve recordar-lhe um

*processo de sindicancia ao

correio desta cidade, ao quai

uma vez a sua atenção se

prendeu a rogo de quem es-

creve estas linhas.

O protogonista dessa pe-

ça é quem agora escreve

aquelas. O sr. dr. Alpoim

lembra-o dai, de nome, de

:qualidade de. . . tradição. A

¡pessôa detesta-a, certamente,

em corpo e alma por que te-

ças para destruir.

ex.a em Aveiro, que nos hon-

ra o autor do escrito a que'

v. ex.a responde e decerto _por

«Na sala dos Passos

Num grupo de deputados dis-

cute-se a «Liga› de Aveiro. Está

defende, nem explica, nem sabe

dar contados seus fins.

-cMas é que nós sômos to-

dos vitimas de grandes intrigas,

diz o dr. Marques da Costa. Eu

não fiz nenhuma moção dessas,

nem sequer promovi nenhuma

,manifestação a ninguem!

Abusaram do meu nomel›

(Liberdade n.° 121)

 

Melhoramentos

O ilustre presidente do mu-

nicipio, sr. dr. Luiz de Brito

Guimarães, pensa em dotar a

cidade com um melhoramen-

to digno de registo: o abaste-

'cimento de aguas, que pode-

rão ser, talvez, conduZIdas a

casa de cada. um de nós, me-

diante o pagamento por me-

dida, do Consumo.

Para esse efeito vai ser

feita uma analise, na proxima

semana. ás aguas de tres nas-

centes de onde podem vir para

a cidade, ou sejam as do :Olho

de agua n, na Quinta do Pica-

do; do «Vale do Rendeiron,

em S. Bernardo; e da :Pedra

da m<›ura›, nas proximidades

de Arada, que vão colher-se e

enviar-se ao laboratorio a quem

o sr. dr. Brito Guimarães se

dirigiu ha diase do_ qual obte-

ve a promessa de proceder

gratuitamente _a esse serviço.

  

Carteira-lt apontamentos

  

FESTAS DE FAMILIA:

' Fazem anos:

Hoje, a sr.a D. Maria Leonor de

Vilhena Couceiro da Costa.

Amanhã, as sr.“s D. Ester Cordei-

ro Ribeiro, D. Antonia de Moura C. A.

de Eça e o sr. dr. João Carlos Temudo

Rangel.

Alem, as sr.as D. lzaura Cancela,

condessa de'Mossamedes, e ossrs. dr,

Antonio Maria Esteves Mendes Correa

e Eduardo 'Corrêa de Sá. ' '

Depois, as sr.“ D. Alda tio-.Anat-

ral Osorio, D. Emilia da Cunha San-

tiago e o sr. conde da Borralha.

ve ocasião de compulsar pro-l

vas que nem a sua magnani- ;que lhe evita a prestação

_midade e prestígio politico, .de contas à justiça, essa ,fa-

'tão altos sempre, tiveram tor~ milia, que lhe recusou mais

l
.

' Dia 21 de junho.

Joãoglgar

ra; do Para, o sr. jacinto Noro.

nim: e responsavel

Flrmlr'rq'de Vilhena

REDAÇÃQ, ADMIWÇÃO a OFICINAS DE

COMPOSIÇÃO l'. wanessxo, PROPRIEDADE

V 'os' mexeu.

«vo-Idamas» rank.. ,n.° l

endereco integram-oil l A

"CHMPEAOn-AVEIRO

,ereirold-eilôãz _por Manuel“Firmino d-eñl_meida Maia

 

particular, 60 reis_ por Linha. Anuncios, 40mm

0 reis. Anuncios permanentes, contrato, es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento no's anuncios e bem assim nos im-

v pressas feitos nas nossas Oficinas. ,Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

  
sa de Magalhães (filho) a mais

ridente esperança desta terra.

Já mesmo depois do 5 de

outubro nos era afirmado, por

ele, do «desterro da Guarda»,

em carta que temos á, mão e

fica á disposição de algum

curioso com interesse em co-

nhece-la, essa e outras, quan-

'to deixamos dito e mais al-

gumacoisa.

Agora, na inatividade tem-

poraria onde a generosidade

.da Republica mantém esse in-

dividuo, não se sabe por que

tempo ainda, em plataforma

um entre dezenas de favores

Nesse tempo, sr. dr. Al- que lhe prestou, é o que v,

:poim, a familia politica de v. ex.a está vendo.

V. ex.a não conhece essa

,ramos de haver sido, era _pa- gente, senão. . . da tradição

citada. Por ai avalia.

Ot resto 'havemos nós de

ironia chama ilustre, amais conta-lo aqui, tão depres-

humanitariagente deste mun- sa aos nossos afazeres de

do; o nome do dr. Barbo- todos os dias passamos rou-

sa de Magalhães (pai) uma -bar uns momentos de bom

coisa sagrada; o dr. Barbo- humor como os de hoje.

nm”-

SECÇÃO A'PARTE

 

Meu caro França Barges.-Peço-.te

perdidos: ' que no Mundo publiques a seguinte ln-

formação: o

municipal de Aveiro e deputado por

aquele distrimdr. Marques da Costa,

presidente da comissão

?reãealàte ?ifgblgarãlàessãâegoãâã acabada enviar ao Diretorio do parti-

un 01' , ' do republicano portuguesa mocão apro-

vada numa das reuniões do partidoda-

quele concelho, pela qual ficou resol-

vido lançar as bases da organisação de

uma liga distrital, acompanhada de um

ofício em que expõe a orientação a

que'obedeceram todos os republicanos

e comissões que votaram a reterldamo-

t ção, e que termina porsubmeter á apre-

ciação do Diretorio, se tal resolu

pôde prejudicar o prestígio do partido

ou atentar contra o disposto na sua

lei organica. Pela' sua publicação te'fl-

ca gran, o correligiouario e amigo cer-

to, AIM. Costa.

 

VISITAS

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Joaquim Rodrigues de Al-

melda, esposa e'mhos, Eduardo Cra-

veiro, Costa Cabral', José joaquim Fer-

nandes, *Manuel Duarte dos Santos

Gamelas, dr. Brito Chaves, joaquim

Maria Tavares. p.e Antonio dos Santos

Pato e D.'Rosa Tavares.

'O Chegaram á quinta da Patela,

formosa propriedade: de sua avó e tios,

a familia Pereira Julior, desta cidade,

o sr. Fernando de Vilhena e sua espo-

sa, que' 'aii' veem assar alguns dias.

=Ó Está-'em ngalhos, de visita á

familia das suas relações, a sr.l D.

OlimpiaMoreauirmã desilus-

tte deputado nosso amigo, sr. Vitorino

Godinho.

Ó Estivuam em Vizeu, decoder#

.regressaram, os srs. tenente Antonio

Machado, José Maria Barboza, Mario

Duarte e familia.

Wav:

"mile Brazil, migo.

use Arntonioñtfer-

Entramos ;

Não 'tem passado bem de'sande-o

sr. dr. Joaquim Manuel Ruela.

O Esta gravemcete enfermo, em

Carregosa, o sr. D. Prior de Cedofelta.

Sentimos e fazemos votos pelas

melhoras do ilustre enfermo.

0 Está: &meth do incompdo

de que sofreu, o sr. Antenor Ferreira

de Matos.

movimento local' '

;inundada@84909121 -
_ a ecomeçam -os

bahhos nos rios'Vouga e Águeda. '

Did 22.4Chega-aÀAveir0'com

um atraso .deipevwde 3 horas

o r_a ido_ do .Porto, _ _

Via ,gl-'Aparece no mer-

cado maior quantidade de frutas

proprias do tempo.

Bla '24.-0 *mar .continua a

ser. bom'produsindobom peixe.

em, da coibir-«Bão mc-

bemos hoje a costumadauacta

do nosso solicito correspondente

da capital.

  



 

Troca de_ notas-As, notas dc_
20015000 ret'sf'ãcthalmcnte thife!?-

culaçãp, _serão i. trocadas ,pop _no-

liceus que pedirem e justifica-

rem a sua necessidade pelo nu-

merone exames. para o que de-

voadas nas regiões proximas do

Mediterranea.

Em 25, aproxmar-se-hão do

 

  

  

   

  

                         

   

  

      

   

  

   

  

  

      

   

 

  

  

 

   

   

      

  

   

   

 

   

 

   

      

   

  

    

  

  

  

 

   

                    

    

   

  

   

   

      

   

   

   

    

   

 

   

   

ra penínsular. Nos respetivos

_quartas ,serão feitas conferen-
cras ás praças por oficiais dos

Findonarios

   

  

   

   

   

  

   

   

      

    

  
    

               

   

  

    

   

               

   

  

  

  

   

  

 

  

  

  

   

 

  

  

junho corrente, se considuem
publicas

.
em condições de robustez su li-lira do' serviço activo

  

   

          

    

   

         

    

 

   

                  

   

 

   

  

ta's do 'mesmo valor a nova verão apresentar superipçmente noroeste esudoéste da peni_nsu- regtme'nros, sobre o facto que se
Cientes Para voltarem a; A

chapa ou de outros :310233, taài- um projecto de distribuição de la outras depressões ,oçeantcam cdrnernora.
_'- Çet' as funções do Caraguá

to na tesouraria a's e o serviço, '5“'*nstmido :quem cassionando tal' 'umasê'chuva's e V* d ~ . ' Pelo, " ' ' da '-'ñ a' --f ' ~' › ' v.

› . e. - - ~. . e . V v e -. . o Vem-.0 Marim, .mmlstBI'lO, s _ao ora ..a emu?, .

Banco em Lisboa, como nas da 'exames nx¡ ' 'pedem concluir an- trovoadas em ortqu e^Ga1tza,' do.go,,emo pub"“ uma portaria :ças foi agora .publicado no Dia-"ã ?ão tame l::Edir i ii davi?,

Caixa-filial no Porto._e_das Ageu- tes de 25 de agosto, sem aquela de onde se propagarao tan-'tan- apto.,me o Praiano_ de nussa_ rbdo_go b s atum_ 'me j q 80 a _o
ctas nas outras capitais» de dis- duplicaçãm' to até _ao centro. gem superior, em cimento' ar- e cam ' - luso' Para os ”kilos

tritos do continente e do distri-

to do' Funchal, até 2o «de julho

do corrente ano, V

Depois desta data, a troca só

Parse'xecução da lei de 1,47

de junho corrente, manda o

governo da Republica "portu-

   

O_ smministr'o do interior não
autortsa a' triplicaçâo nos exames

secundariósñf ' v -' '

d vida no mar.-A chalupa

Dil-,263' 27›.P3553Tá P0' M”“ made. _para ser construida a6rocose Argelhawo nucleo de for: uijomeuo 44,60,' no ao“ _de

933 d° SUdOCStea 3° Passo que a' garnãda a Vizeu, do caminho de

artigo 35.' e seu a unico, T
manada esse preso. o -
usará, quanto aos que nã) se

  

depressão do noroeste terá se-
_

ferro do Vale do Vou a. !uesa elo mini'terio das fi- a r

poderá ,efectuar-se na tesouraria Be¡a_ja,d¡ne¡m da nossa Praça gundo para o sul da Irlanda e E , g , f; 'a P _ a_ P escutaram da.autortsaçao.ga do_ Ban;O, em' Lisboa. . pfópcjêaade dc; nosso velho ami; noroeste da França. Haverá ehu. !mu :Ignàâpnigllsggígzãi- ançdfiT? :egmpte._ _ _ ;oaneràda pelo Cttado artig

- A _ - _ , . . .' - - _ - i _ _ _ - t. o oo unCtonarto nao . v

dr_ -183,32..aghgñããniâtímgãârs &NMJOSC perelm Jum“, 1a va e trovoada na peninsula,,prtn__ celho de Oliveira de Azemeis, 5 › e @ndo Os respectivosaposentado, qualquer que seja

a sua _residencia no continente

da Republica ou¡ nas ilhas adja-

centes e que, percebendo Ven-

cimento do Estado ou de esta-

belecimentos 'ou instituições

subsidiadas pelo Estado, não

esteja no exercicio das funções

pelas :quais percebe esse ven-

cimento, ou no goso de licen-

ça legal, por' tempo limitado,

deverá requisitar no praso de

lei, ou o mais tardar, até ao

dia 15 de julho, narepartição

que superintende naquelas fun.-

ções, guia para se apresentar á 7.“ Na indicada estação ofi-jnnta medica do ministerio'das cial, processadore do abonofinanças, ,que averiguará. da de vencimento, deverá olfun-sua capacidade ou incapacida- cionario apresentar-se logo que'de para o serviço. É tenha_ sido inspecionado, ou2_.° Os funcionarios nas nos *oito dias seguintes, com acondições mencionadas, resi- guia, onde 'deverá ter sido lan-dentes tóra de Lisboa, pode- çado pela junta o resultado dorão ser ¡nspeci'onados, se as- exame.
sim o preferirem, na capital do 8.“ Se o não fizer'no pra;
distrito da sua actual residen so indicado, deixarádesdelogo .Cia, e nesse .caso a guia deve de ser abonado dos seus ven-, '_rá ser requisitada á respectiva cimentos, embora tenha ini-inspeção ide_ finanças, dentro cialmente requisitado a guia, ado praso indicado. menos que, quando inspecio-. 3.o Quando ,o funcionário nado em Lisboa, a junta tenha
estiver absolutamente impossi-
n

fixado na guia um dia para
bilttado, por 'grave enfermida- exame posterior a 7 d'agosto.
de, de cumprir estas prescri-g _ 9-° Os funcionarios residen-çoes, deverá requerer dtrecta- tes fóra de Lisboa. que tenhammente ao ministerio das finan- preferido ser examm'ados nos
ças, por si ou por quem o pos-. distri os' da sua residencia, fa-sa representar; ate ao mesmo rão a entrega de que se trata,dja ,15 _de julho, as _providen- no preso indicado, na inspe-ctas'_ pecessarias parir-'set ins- ção de finanças respectiva.
pectoaado, onde -se._$nconlrar lO.° Para os funcionariosdoente, responsabilisando-se nas Condições mencionadas “àpelas correspondentes¡ .deSPÊ' lei de 14 de junho, que resi-zas, salvo _caso de pobreza,l d 1 V dam nas colonias, ou legiti-a 38° É_ n°_'equeÉ“Pem° e 'e' mamente em paiz estrangeiro,conhecida pelo ministro. 'são da mesma fórma aplica-

l_ o
.- I

v _

b4- 95 fuZClonarfos que¡ veis, com exceção dos presos,em _ora ten ,am _Sldo uma que serão os usuais, as dispo-V_eZ InSPeCIOMÕOS 1130130114") sições da lei mencionadaainda s1d0 aposentados, deve- paços do governo da Re_Í
!'30 *893me reqwsnar Sum P3' publica, r7 de junho de 1913.ra _se apresentarem a nova _Afonso Costa_
junta, 'nos termos e condições

indicadas quando tenham me- l

nos de 60 anos de idade em ü

3o de junho corrente; e pode-

rão requisita-la volu'ntariamen- manifestado de mulher.; bo.
nltas.-Dizem de New-York que '

te, ou ser chamados a faze-lo,
se “verem majs'de 60 “05,11. as sufragistas americanas prepa.

cando a valer para os efeitos' ::li?e::çãodee:m°:ma-gm"?. . '
e

(1.a 1?*n°v°3ameíalu°iííanir ,parte as 48 rhulhergs mitiãnafrdig"rior, se agora_ nao Solicitarlem mosas dos Estados-unidos, uma
guia, ou _es'talh'es_ não fôr en'- por cada um dos Estados confe-viadalt'v' _' , t ç " V derados¡ Eiso que declarou a .. 5.10.05 funiéi'onarios já seclzretaria das suragistas'aos joy, l .

sentados, e que', 'tendo' me_ch ;M-'Ííã'ãfgfeâãftmfs'mm*v - . _ 4. ..'- que 0 melhor¡de õojanos de idade em ::jo _de _meio dc ,fazer a propaganda da

M

i -J t

parar com a pista do id:3551- -

muel. V V _ _ 5

Mas quem era o doutor.

Samuel? Esta pergunta, que

ficava semresposta, empatia..

va em parte a sua alegria. Em,

todo o caso, devia de ser um

homem terrivel, visto que o

general Lostan mostrava tanto

empenho em apoderar-se dele.-

Quesada tinha-se na con-

ta de. bom fisionomísta, e em

verdade nada encontrava no

rosto_ de Samuel 'que lhe'ins

pit-.asse desconñança. Parecia-

ha_ dias com sal para Lisboa

quando, pelas 5 horas da ma-

nhã, navegando nas alturas da

Nazareth, com tem o de tro-

voada, foi desarvoraria por um

tufvão,sendo socorrida pelo va-

por 'de' pesca' Arr'àbida,"qué an-

dava proximo a pescar e que a

rcbocou-até ú barra do Douro.

Excursões. - O Club-dos-ga-

litos vromove uma excursão áPo-

voa, o Varzim, onde será acom-

panhada por uma banda “de mu-

Slca

O dia determinado é o de 3

de agosto, sendo o itinerario:

Aveiro-Gaya (com paragem« em

Estarreja); Gaya-Boavista, em

eletrico, Boavista-Povoa do Var-

zim. As aSSagens são de 1.2))500

em 2.a c asse e de tatoo em 3.“.

_ Um belo passeio por peque-

uissimo custo.

A inscrição acha-se aberta na

séde do club e em diferentes es-

tabelecimentos locais;

Estendal de . . . porcaria-Pe-

los canteiros do jardim da entra-

da para as repartições de finan-

ças, administração do concelho

e outras. estabelecidas no antigo

convento das Carmelitas, foram

estendidas, a tomar sol, as man-

tas e enchergas dos presos do

comissariado c da propria po-

licia!

Quem passa pasma de que

tal se ermita, num dos pontos

mais ffi'equentados da cidade, a

dois passos do governo civil, na

Avenida!

Pois permite-se. Razão tinha

o dr. Melo Freitas quando añr-

mava, ha dias, que para_ comis-

sario em Aveiro qualquer cabo

,de policia servia.

Previsão do tempo.-O me-

tereorologista Sfeijoon faz a pre-

visão seguinte ácerca do tempo

provavel durante a segunda qum-

zena do mez corrente, com co-

meço no dia de hoje:

De 20 a 21, evolucionará no

Mediterranea um centro de per-

turbação, que causará alguma

chuva ou trovoada nas regiões

ViSHIilêlS, principalmente no nor-

dés'te' "em 20.

Em 22, formar-se-ha nas Ilhas-

britanicas uma depressão e che-

gará ao noroeste de Espanha

um nucleo de forças. Pela in-

lluencia destes elementos per-

turbadores, haverá chuva e tro-

voada do noroéste ao centro.

Em 23, a depressão das Ilhas-

britanicas achar-se ha no mar

do Norte e Paizes-baixos, e o

nucleoide forças do noroéste de

Espanha avançará para Aragão

e Catalunha. Produztr-se-hão Chu-i

vas e trovoadas do Cantabrico e

centro ao Mediterraneo.

Em 24, estará na Dinamarca

:t depressão do mar do Norte e

o nucleo de forças de Aragão e

Catalunha terá passado ao Me-

diterranea. Melhorará a situação

at'mosferica da península, mas

ainda se sentirão chuvas e tro-

cipalmente do noroeste ás re-

giões centrais.. . r ~

Em 28, haverá centros de

perturbação atmosferica no mar

do Norte e no Mediterranea, os

quais produzirão algumas chu-

vas ou trovoadas nas 'regiões

cantabrica e mediterranea.

' Em 2g, será mais tranquilaa

situação atmosferiCa na penínsu-

la, pois sómente' se sentirá um

tanto no norués'te' a influencia

da depressão oceanica que se-

guirá até á Europa.

Em, 3o, chegará á Irlanda a

referida depressão do Atlantico,

a qual formará um secundario

na baía de Biscaia, havendo chu-

vas e trovoadas no noroeste e

norte da península, de onde se-

guirá um pouco para o centro e

nordeste.

fl questão de Colmbra.-Re-

cebemos um manifesto sobre a

questão de Coimbra, intitulado

Nós e eles.' Pertence á academia

do liceu daquela cidade, está es'-

crito com violencia, fazendo acu-

sações á cidade que podem pe-

car por exageradas.

E' muito para lamentar o de-

ploravel conflito de classes que

se deu ali no mez 'passado e

que de [l' 'veito é para todos

haja cessado agora por uma. “vez.

Serviços mllltares.-Está _fei-

ta a distribuigaio, por freguezras,

dos mancebos que hão de cons-

tituir os contingentes militares

deste ano no concelho.

Assim, á freguezia de Aradu

cabe dar 35; a de Cacia 21, á

de Eirol 6, á de Eixo i7, á de

Requeixo 20, a de. Oliveirmha

26, a de Esgueira 23, á de Na-

riz to, á de Vera-cruz 44- e á da

Gloria 51. .

As inspeções começam .no

dia 2 de julho proximo, sendo

esse primeiro dia para os _ das

freguezias- de ,Arada, Caeia e

Eirol; o dia 3 _para os de Eixo,

Requeixo e Oliveirinha; o dia- 4

para os de' Esgueira, Nariz _e

arte dos da Vera-cruz; e o dia

para os restantes desta e to-

dos os da Nossa Senhora da

Gloria.

-44- Sob a habil direção do

alferes do cavalariaS, sr. Sá Guí-

marães, tem-se andado a faZer

no Ilhote elevações de terrenos

e colocação de obstaculos para

aprendisajem de cavalos no exer-

c1cio de saltos, exercmto u'e co-

meçou já e que vai dan o ma- “

gniñcos resultados.

40- Todas as manhãs, no

mesmo campo, evolucionam nos

exercicios da epoca,algumas esco-

las de recrutas daquele e do regi-

mento de infantaria 24, chaman-

do ao local grande numero de

espectadores.

40- Por determinação, do mi-

nisterio da guerra, é hOje dia

feriado em todos os corpos e

unidades militares, em cómemo-

ração da victoria alcançada pe-

las tropas portuguezas na guer-

chefes de serviço ou repartie.
ção enviar ao ministerio das
finanças os informes uteis, que
a'este respeito puderem colher. i

õ.° Da guia que terá de ser i
apresantada pelo prestam::
ta_ medica“ deverão 'cunstarÁ “
além dd'nqme do funcionário, |
o seu emprego, idade, residen-
c1a, importancia do vencimen-
to e estação process adora des-
te. A~ apresentação d junta tem
de realisar-se no passo de ao'
dias, que nunca poderá ir além
de 7 d'ago»tn.

Maria Henriques da Silva, viuva,
de Barragon, de' que no ultimo
domingo. das to para as tt da

noite, vindo com sua filha, me-

nor, da festa de Santo Antonio,

de_ Silvares,..fora assaltada .no
logar de Carregosa-de-cima por

um numeroso grupo de ¡tidin-

duos, os quais. as erseguiram

até ao logar da Arri aninha,'ape-

drejando-as e insultando-as, pe-

lo que tiveram de gritar' por

socorro até que os Visinhos se

aproxtmassem c amedrontassem

os selvagens agressores. '

A queixosa ficou muito con-

tundida numapema. ,

4 ,participação foi_ entregue

ao poder judicial, sem prejuízo

da investigação a que vai prece-

der-se, por _constar que'o crime

assumiu maiores. proporções. '

40- Ante-ho'ntem, pela t da

madrugada, foram dados dois ti-

ros de bala em uma dasjanelas da

casa do administrador do con-

celho de Castelo_ de Paiva, sr.

Cunha Lobo, no logar do Caste-
lo, c momentos depois rebentou

uma bomba de dinamite, causan-

do estragos no mesmo predio.

Ao mesmo tempo foi praticada

identica façanha na caSa do re-

gedor da freguezia de Sobrado,

sr. Antonio de Sousa Freitas,

sendo os vestígios encontrados

eguaes aos da_ casa do sr. Cunha

Lobo. '

(J atentado causou grande in-

dignação, mas felizmente nãoha

Vttimas a lamentar. -

O dla maior do ¡nm-Passa

hoje o dia maior do ano. Apa-

rentcmente chega o sol ao ponto

norte da ecliptica 'mais distante

do equador, ou ao trop-ico de

Cancer, tendo' nós osolesticio de

verão. O sol parece estacionar e

depois tende a baixar, diminuin-

do os dias lentamente até che-

gar ao outro tropico, que nos dá

o solesticio de inverno;

Contra a tosse.-Recomenda-

mos o Xarope peitoral james-

unico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de .saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo_ obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem cóncorrido.

Valores comblnados-São as

seguintes taxas que passam a vi-

gorar para os valores permuta-

dos pelo correio :portuguez com

os paizcs estrangeiros: corôa, 216,

franco, 207, marco, 255; sterlt-

no, 46; dollar, 1:11:150; peseta,

zoo reis. ' -

'w-

o NUMERO rt 'aiii
'A aglomera ão de originais a _que

ternos de dar pu lícidade neste n.°,for-

ça-hos a retirar' militamateria, alguma

!da qual já composta. _

_Está dito. Mas se pelo

caminho tiver suspeitas e co-

meçar a gritar? v

. _Ponha-lhe uma merda-

ça,'porque muito convem evi-

tar escandalo. Creio que nada

mais tenho a recomendar-lhe.

Joaquim Antonio Soares, requc- '

reram a concessão. pOr 99 anos,

da construção de uma linha fer-
rea a partir da estação de Es-
tarreja, seguindo g por Veiros,

Muncsr-wüunhárorterminandc'

no etnbercadouro de_ Bestida, na

ria' de Aveiro, Í , ,

A' via terá um metro de lar-

gura, e o' material circulante sera

do tipo mais aperfeiçoado, ha-

vendo carruagens de duas clas-

ses, pelomenos.

W Para“ja acquisição dos mate-

riais serão ouvidas as primeiras

emprez'as metalur'gicas do paiz e

os:.se'ns.productos preferidos err,

'egualdade do preço e-qualidade

A emprcza concessionaria te-

rá apenas o direito de o ção com

relação ás'linhas parale as ou á.-

que estiverem á 'distancia de

menos de \30 quilometros ou

nelas :venham a entroncar, fican-

do sujeito as leis do paiz, regu-

ladoras do assunto.

Mllhos.-Comunica-nos o nos-

so velho amigo, sr. Manuel Ma-

ria Amador, que tem na sua ca-

sa de Alquerubim um grandt

stoc de excelente milho, que ven-

de á razão de 600 reis por me-

dida. '

' E', na 'quadra que atraves-

samos,.um beneficio publico dc

primeira ordem, pois' se vendi

em toda a parte por preço- exa-

gerado. _

_ O. sr. Amador envia-o em

qualquer quantidade para ondc

lhe r seja' solicitado. .

S. João..-O Farol prepara-

se para atrainali o maior nume-

ro possivel de romeiros.

As festas ao percursor pare-

ce que_ serão deslumbrantespes-

te ano; pois 'o sr. Luiz Marques

da Cunha, proprietario da ca-

pela onde se vencra o santo po-

pular e querido das multidões,

Celebra' conjuntamente o re' res-

so de seu filho, sr. João ata-

lha da Cunha, que vem do Bra.-

zil, onde se encontra ha anos.

Amerlco Angelo-E' hoje que

ele vem á nossa terra e ao .nos-

so teatro.

_Avemo vai assistir a execução

em piano, de um' dos artistas

mais festejados da Europa e da

America, como o fôra já . seu

pai, Miguel Angelo, o autor e

executor de tantos e tão *apre-

ciaveis mimos de arte.

Temos deante de nós' um no-

me consagrado. A noite -de hoje

porissodeve para ele-1 um

novo e autentico triunfo. Para

nós, espetadores, uma noite dt

festa brilhante.

7 Os" ,exames nos Ilceus.- O

Diario-do-governot publicou onv

tem uma portaria autorisandu

os liceus de grande frequencia í“

encerrar as aulas no ia 25 'do

corrente, a fim _dos exames prin-

cipiarem no dia 1 de julho, e em

outra portaria determina que a

duplicação dos exames_ lsecunda-

rios 'sera apenas concedida aos
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-I-E' verdade,-sr. general,

- respondeu Quesada sorrindo,
descobri o paradeiro'do nosso
homem. '

D. Pedro não pôde repri- l
mir uma .eit'clamação de alc- “

gna. ' ' '

-Mas já o tem einseu
poder? perguntou. *

-Ainda não, general, mas “ .
tel-o-hei em breve. "

_.- Então. . . i

- V; ext'recomendou-me l
muita cautela. Sci onde está o“: l
doutor Samuel, vi-o, e já não “
me escapa.

- Aonde está ele?

t -Em casa do“sr. conde”
da Fe'. - - "

- _Em casa do conde da'
Fei'. . . Ah! devia supor isso
mesmo! ' A**

Evüepois de passar repeti- ~ '
das vezes a mão pela fronte, *
acrescentou :

l

___-__á

  

M

' -Sim, senhor, recordo-

me perfeitamente”.

- Quando ele saír,scrvin-

do-se dum pretexto quaquer,

por exemplo, diZendo-l:›e: «Sei

que o senhor éimedico e mui-

to precisava' dos sans servi-

ços. . . n i ' _Estou inteirad'o.

-- .lá percebo. . -- Apenas termine a dili-

- Faça “então a diligencit gencia, venha ter comigo ao

que ele suba para uma carrua- governo Civil; se eunão esti-

gem. - -ver ali, percure-me. à

Temos por aqui algum co- Quesada separou-se do

cheiro de confiança? ' !agente da policia, e, este fez

E Quesada dirigiu o olha' 'si ;nal a outro homemque es-

para añlcira de trens de praça, tava parado 'a uns vinte pas- lhe, pelo contrario, _um ho-
que estava -pouco distante. sos de distancia, disse-lhe al- mem de bem; mas sabendo, ,

-Temos ahi o Calixto. gumas palm-r; s em voz baixa, que, muitas velas, as aparen-
~ Pois va dizer-lhe que e depois dirigiu-se para os cias enganam, encolheu_ os
por nossa conta. trens de praça. hombros e pensou que asua
- Sim, senhor.

obrigação ,era obedecer e ca-

do seu especial agrado.

raocondeda Fé. -Depois do doutor Sa- [ar,
Quando Quesada -saín da - Fique descançado. muel entrar no trem, levem- _ r _ ' .

casa do Conde, _fe'z' sinal a um - Não sei quando sairá no para a Casa Branca. Continuam a8 precauçoes ral,
dos agentes que 'estavam d: um sujeito_ de barba e cabelos - A' Lusa Branca! repc- t . t
vigia. ;Q agente ac'ercou-se e brancos;é o doutor Samuel, tiu Rodrigues com assombio. Quesada achava-se satts- -.-Suponho que terá bôasQueseda contiauou ab anda), cujo retrato jà _lhe fiz noutra j -Sim, e metem-o na ca- feito e .não cessavve- de aben- noticnas a dar-me, disse-lhe
parapdo_ mim:: Ftpd? de onde ocaa'ão.. sa do segredo. çoar o acasoque lhe fizera de- _D. Pedro. i _ (cmim)

.v ._ A _ V A_ _ylü'jmk
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e

podia ver-se a casa do conde

da Fé.

- Quantos homens eslão

aí? perguntou ele.

-Cinco. _

-- São suficientes; mas

previno-o, sr. RodrigUes, que

quero esta-comissão'descmpe-

nhada com muito tacto e' pru-

dencia. A

-Cumprir-se-hão á letra

as suas ordens. ~

- Trata-Se duma prisão

:Nesse caso, ausentar- importante; é um homem a'
mç._hç; Ema hora. _ _ _7 _. quem o governo deseja ter se-

=upóaefiweiuíauiisiim -i guto." ' e
'“' A Rodrigues 'fez um gesto de

asmaàmga
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'OITAVA PARTE_

TRADUÇÃQ_ .De 4.4033. 'BEIRÕO

cv j

o amigo e o-medioo

'Pouco depõis, Costro es- '

tava~§eiiltddojtttíto ao leitofde aprovação com a cabeça",

Daniel,rtpat_ando o' tempo com -- Portanto, é necessario

a leitura-_dq D._ Quixote, obra qUe o senhor não perca de está

vista a porta da_ casa onde mó-

VI

Chegando a casa do 'gene-

foi imediatamente introdu-

zido no gabinete.

7)'

.
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parte formosas mulheres, em

reza demandar, como'as nossas

companheiras inglezas, espanta-

lims a incendiarem_ casas e que-

béírem as vitrines dos estabele-

cimentos..- _

cortejo que preparamos

esterão °representadas. em par-

t "A eguais, as loiras e as more-

niig Para isso não basta ser for-

mesa de rosto; e preciso ter cs-

tatgra proporcionada e um por-

te-serío. As 48 escolhidas vesti-

rãdi de brando e adornar-se-hão

c ñõres. . '
p

ncorporar-se-hao bandas de

musica no cortejo, que abrirá

por, uma companhia de policia a

cavalo. " ' ' '

› nhos nos braços.

Experienclas curiosas. - De

New-York telegrama, que se

realísüatü' recentemente '-='expe~

riencias no laboratorio fisiologi-
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Ô ~ ,Í "'15- .iüâ ;rea í _

suit?, °- Mããddcidterr

medi _ 'p-;Éüvidàç e_ la_ morte

Wma irrigar ,ge-

rãd como mortos urante algu-

mas Semanas'. Depois «degela-

iam-ass. Presentemente as rãs

vivem_ ale res e buliçosas, como

se por na a houvessem passado.

_ Um advogado slngular.-No-

ticiam da America que se en-

contra neste momento detida, na

famosa prisão de Tombs, uma

alta dama, Randolph Fitzug, que

foi presa pelo delicto de roubo

eestá para comparecer perante

os seus juizes. .

_Essa dama, que frequentava

a-melhor sociedade, fez-se sur-

preender nas_ suas explorações

ás saquinhas de mão das_ senho-

ras. ue visitava ou recebia.

8 conhecido o_ advogado de

New-York, Abrahão Levy, que

goza no fôro de uma grande re-

putação, acaba de pagar _o equi-

vaientea, totcontos de reis para

ter ahonra de defender a dis-

tincta ladra.

M_

Ná' quatro estaçõeã

n Moon DE HOJE

Relanceando a vista pelas

t coleçõesjas bileles, _devilegia-

turns, :recebemos uma 'agrada-:

vel impressão ao vermos a gra-

ça encantadora que emana de

todos os modelos, ,a grande'

simplicidade das linhas e a ou-"

rithmia dos conjuntos.

Consistem nisso, precisa_-

mente, as carateris'ticas_ que di-

ferenciam as fórmulas de hoje

das de hontem: ,os vestidos, ,

libertados de todas as guarni-¡

ções volumosos, tiram qunsi.

'exclusivamente a sua sedução

dos movimentos de draparies

e das combinações de apanha-

dos que os alargam, sem ter .o n

espeto _ disso e ;sem os defor-

mar. _ _ .. ,

Estes efeitos são tão varia-

dos, que se torna impossivel

descrevel-os e indical-os de um

momiszâgüstoãuepeihi-

pro ”' ”nããsónomaneqním,

mas tambem na propriaípes-

soa, devendo a costureira, que

se 'preze de ser uma verdadei-

ra' artista, rocurar os que me-

' lhbr se a aptem ao corpo, ao

conjunto, e que lhe pareçam

mais proprios para faVOrecer-

lhe a elegancia, Ou, 'se fôr ca-

so disso, ' 'para dissimular-lhe

os“ defeitos. í y"

i As mangas destes vestidos,

assim 'Simples são 'quasi 'todas

' de meio* comprimento ou de

tres' quartos todas direitas e'

completamente lisas, terminan-

dó'por um plis's'ado ou por'

uma, aplitSaçã'o de diver'so co-

lorido a“condizer com a gola

ou com o cinto. '

i 'As mangas compridas, des-

cendo quasi até a mão, tam-

bem se farão muito, mas serão

de preferencia reservadas' para

as toiletes elegantes da tarde.

_ Entre as novidades desti-

nadãâ ?estação 'estival, ha a'

7 _registrar os. graciosos boleros,

derruba: carna- e' de veludo-de

lã, edjá'cava, largamente aber-

ta, deixâ'lp'assa'tí a.,tñanga da'
. , . f-'UJ .e ., .

"blusa. A ;aquele dos troteugj.;

sera de boa vontade substitui-

 

  

   

  

     

    

  

  

   

  

   

   

    

  
   

   

   

   

   

  

   

  

  

   

  

  

   

  

 

  

  
  

jímente, como"~tpilete da tarde,

í vil, comic seu procedimento para com

mandovbiouson; .

Quando o vestido fôr feito

de tecido ás riscas, a parte

destinada a formar o cinto se-

rá cortada no sentido das ris›

cas, de maneira que estas

dêem volta á tintura, ao pas-

so que a saia e o corpo do bo-

léro terão as riscas de alto a

baixo.

De um genero menos ne'-

glxge', mas, não obstante isso,

muito mais praticos serão os

pequenos.; toileurs de sarja ex-

tremamente tina e leve, bran-

ca, azul ou gre'nat, compostos

.de uma sais'rlissedííem tosa-
a roda, de um modo comple-

tamente novo, e de um bolero

de mangas kimono, ostentar]-

do á frente_ duas 'ordens de bo-

,iões e aberto sobre um colete

e musseliria ouic'reione an-

ttga.

Usar-se-hão muito, igual-

Vestidos de cre'pon de sêda ou

algodão, branco ou de côr vi-

va: laranja, vermelho, ou azul,

cúja saia, feita em fórma de tu-

nica drape'e e cruzada, guarne-

cida de botões metalicos ama-

relos, será acompanhada de

uma pequena veste de abas

com mangas de musseline de

sêda diferente, gravata de sê-

da preta ecinto preto de ver-

mz.

iiiiiiiiiíi nas províncias

Colmbra, 19.-0 nosso ilustre cole-

ga a Tribuna, desta cidade, tem sido

incançavel na defeza do sr. dr. João de

Deus Ramos, impoluto governador ci-

vil deste distrito, a quem os evolucio-

nistas locais teem atacado injustamen-

te e ingloriamente, atribuindo ao exi-

mlo magistrado a maior responsabili-

dade dos acontecimentos de 27 de

mpio findo.

' Bem sabem esses politiqueiros da

ultima moda que 0 sr. governador ci-

  

os academicos, evitou que as ruas da

cidade ficassem manchadas de sangue

e talvez juncadas de cadaveres, mas,

fingindo-se mais ignorantes do que são

na- realidade¡ .pretendem demonstrar

que se 'ele tivesse obrado com maior

energ: tudo s'e teria evitado!

em vez do sensato procedimen-

to do sr. dr. João de Deus Ramos, ele

eles, em vez de se defenderem pacifi-

camente das agressõis que lhes eram

feitas, descarregassem a valer as suas

agressores, ai viriam os mesmos evo-

lucionistas, em bicos de pés para mais

sobresairem, com um berreiro infernal,

declarando que o governador civil fôra

imprudente, porque levára os acade-

micos ao desvariol. ..

' Este meio de atacar um adversario

,politico em ocasião em que todas as

pessoas sensatas devem concorrer pa-

ra que de harmonia entre todos se re-

solvam tais questões sociais, franca-

rnmte, chega açser revoltantei

4 0 sr,,dr. João de Deus Ramos co-

nheceu com facilidade a situação falsa

em que esses patriotas desejavam colo-

ca-lrisãe reisoltveIà-se a pedir a sua :xo-

nera o, ns an o or ela peran e o

:v _ - decla-

: ostr do ass'

.ç sta ãue depo

do neste t f _

Procedeu bem. '~' V

.E essa confiança merece-a o snr.

dr. - o¡er Deus, e a esta hora os seus

pe ' idores devem estar arrependi-

dos, se em tais almas existir arrepen-

dimento, pela forma injustíssima como

proeederam.

Quando o sr. dr. João de Deus Ra-

mos tomou posse da ovemação deste

importante distrito¡ eclarou no seu

discurso politico que não esperassem

dele uma injustiça nem uma ilegalida-

de, a ?favor dos seus correligionaríos

contra-aquelesgue não o fossem. ALei

e a Justiça haviam de ser cumpridas

com olímaior esCmpulo, dando-se a ca-

da titulo que lhe pertencesse.

Como bem tem cumprido essa afir-

mativa, os politidueiros teem-se conser-

vado. -ACaiados não o atacando por esse

lado, que sería um dos de maior força

moral :para que pudessem ostilisa-ia

com ustiça.

J ou, porém, ocasião de levan-

taram-a uta, e ei-los pressorosos a es-

tam m nos seus períodicos as ma-

nife _' ões mesquínhas dos seus cora-

ções " pientos, com o- magistrado su-

perior deste distrito, atusandó-odcom a

maior ema' _ :não ter meti o nos

calalboââbil”$for partedosacademi'-

cos

Esta forma de ataque político está

abaixo de toda a critica. E torna-se

mesmo revoltante na situação atual,

porque vai ferir ínjustissimamente um

cavalheiro que temimostrado por esta

cidadeiàm "” interesse...

Basta lembrar que foi aqui que ele

estabeleceu -a prit'neira escola infantil

com que gasta anualmente 2503000 reis,

recebendo gratuitamente nela os filhos

dos operarios, que são ali educados e

instruídos com o maior escmpnlo. E

para que aquela escola modelo ainda

mais sobresaisse, mandou-lhe inscre-

ver na frente principal o nome de seu

chorado pai-o imortal autor da Carti-

lha maternal.

, E e a um' homem destes que os

politliãueiros - = atacam injustamente i. . .

uitas vezes ingratosi

    
      

  
o sr. dr. Afon-

no seu delega-

   

  

    

  

  

tivcsse antes irritado os estudantes e

pistolas automaticas sobre os seus

â

istrito; absoluta_ cenfiança. a ›

 

siderava. perdida.. ee-

gue o tratamento das

PituiasPink,.e cura-ee

As Pílulas 'Pink curam tão facil e

promptamente as doenças, tendo or

origem a pobreza do sangue e a ra-

queza dos nervos que, parodiando o

dito de Seneca: -E' já meia cura o ter

sincera vontade de curar-se», pode di-

zer-se: «Jáestá meio curado aquele

que escolhe as Pílulas Pink para se

curar.

Estamos todos os días recebendo

numerosas cartas de doentes, que du-

rante anos inteiros se viram em lucta

com o seu mal, e que por esse facto

chegaram a perder a posi ao, 0 em-

prego, o ganha-pão emiim. epois de

terem experimentado em vão toda a

casta de remedios, decidiram-se um

dia a tomates Pílulas Pink, e _viram-

se enredos dentro de aigumasserira-

nas. Cítamos todos os días novos ca-

sos de cura; cabe aos doentes tirar

proveito de taes exemplos.

A sr.“ D. Luiza de Nazareth Mar-

tins, moradora em Lisboa, na rua de

S. Sebastião da Pedreira, n.° 61-, 3.°

andar, escreve-nos:

    

  

   

  

   

1“_

juniíu iiii'iüiiimiuwánre

Cl IML¡ .

«As Pílulas Pink curaram-me de

uma anemia, da qual cheguei a deses-

perar de me ver livre. A minha doença

começou em seguida a um parto mui-

to doloroso. Tinha ficado extremamen-

te anemica, sem apetite, sem forças.

Sofria de grandes pontadas nas costas

e no peito: parecia-me que não tinha

nem uma gota de sangue nas veias

Depois de ter experimentado varios

tratamentos sem resultado algum, de-

cidi um dia tomar as Pílulas Pink, e

foram elas que me salvaram. Hoje

acho-me inteiramente restabelecida, e

por isso escrevo a v. estas linhas, co-

mo testemunho sincero da minha gran-

de gratidão»

Sob uma forma “condensado, as

Pílulas Pink conteem todos os elemen-

tos necessarios para darem uma nova

vida, uma nova riqueza ao sangue e

para tonificarem os nervos. São, pois,

o especifico infalível contra a anemia,

a chlorose, a fraqueza geral, as verti-

gens, os zumbidos de ouvidos, as irre-

ularidades das épocas das senhoras.

ão soberanas contra a extenuação

nervosa e a neurastenia.

As Pilulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6caixas.De-

posito geral: J. P. Bastos & C“, Far-

macia e dro aria Peninsuiar, rua Au-

gusta, 39 a 4 , Lisboa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

---=eaeua-=---

Agradecimento

José Joaquim Nunes, vem

pOr este meio, na impossibili-

dade de o fazer pessoalmente,

agradecer a todas as pessôas

que o honraram com a sua ví-

sita quando da doença de sua

esposa, e bem assim ás que a

acompanharam á sua- ultima

“morada, protestandoa todos-o

seu eterno reconhecimento.

_José Joaquim Nunes.

 

Novas edições

O “Seculo-agrlcola.,.-

O n.° 46 deste belo' semanarto

insere o sumarío seguinte:

«A creação dos coelhos; Ca-

va ou raspa dos nossos vinhedos;

Prados; Informações; Portugue-

zes no Brazil; Consultas e res-

postas; Arvores notaveis; A cul-

tura das rosas e a fecundação

artificial; Associação do culto da

arvore; Ex losivos na agricultu-

ra; Uma esta de Hôres; Trans-

ortes de madeiras; Cronica cu-

ínaria; Serviços tecnicos do SC-

culo-agricola, etc.›

Alem do texto, muito inte-

ressante, algumas foto-gravuras

alusivas.

 

_indicações uteis_ -;.,

Expuliçã it rali:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

53000 reis ou fiação desta quantinmlêm

do sêlo correspondente: de 11000 até

loiooo reis, 10 reis; de mais de 105000

até zoiooo reis, ao reis; de mais de

:0.1000 até 505000 reis,' 4o reis; de

mais de 501000 até toojooo reis.6o

reis; demais de :004000 até 6001000

reis, too reis

lli lili :tia

De ¡loco-até rolooo reis,vto reis.

De 101002- até 503000 rei ao_ reis; ge

Solooo at tool,ooo_ reis Í reis.. e

até reis: Êta-reis. @nda

reis ¡Soloo mais ou fraçãqde 50 reis.
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I.ll PUBLIC ação

ELO juiZo de direito des-

ta comarca e cartori'o

do escrivão do quarto

oficio. Flamengo, nos autos de

execução hipotecaria em que

são enequentes João José da

Trindade e mulher Ana Au-

gusta da- Gr-aça Trindade, ne

goâantes, reziden'tes em Va-

gos, e executados Dona Emi-

lia Salomé Rissôto e irmã D0-

na Maria ç Joaquina¡ Rissôto,

solteiras, prpprietarias, 1'rezi-

dentes no logar da Vista-ale-

gre, freguezia de Ílhavo, desta

comarca, vae pela primeira

vez á praça, no dia _seis de ju-

lho proximo, por onze horas,

á' 130rla do T"l'i'Pnal'ÚUdlcmlícomarca, sito na Praça da Re-

desta comarca, srto na Praça'

da Republica desta C'dadeiPa" arrematado por quem mais

"a ser arremalado Por quem oferecer acima do preço por-

mais oferecer acima da sua

avaliação, que é o preço por-

que _Vac á Praça' ° Seguinte Maria Inez da Conceição Pe-

Predlo Penhorado ás execma' reira e Elvira da Conceição

das:

Uma terra lavradia, com

todas as suas pertenças, sita

na Agra da Manga, limite da

freguezia de Ilhavo, foreira á

Santa-casa da Misericordia de

Aveiro em trez litros e meio

de trigo tremez, anuaes, e ava-

liada, deduzido este encargo,

em nove centos noventa e oito

mil e quinhentos reis.

Este predio acha se descri-

to na couservatoria desta co-

marca sob o numero nove mil

e oitenta e sete, a folhas Cento

e oitenta verso do libro-B-vin-

te e sete, e é posto em arre-

matação com a condição de

todas as despezas da praça se-

rem por conta do arrematante,

devendo a contribuição de re-

gisto por titulo oneroso ser pa-

ga nos termos dalei.

' Pelo presente são citados

todos e quaesquer credôres in-

certos, e tambem Jeremias Jo-

sé de São Marcos, casado, ofi-

cial de marinha mercante, de

llhavo, mas, segundo a decla-

ração ieita no registo, auzente

nos Estados-unidos do Bra-

zil, a favor de quem se acha

registada a hipoteca para ga-

rantia da quantia de cento e

noventa mil reis, que a juros

de seis por cento ao ano em-

prestou ás executadas, e todos

para virem deduzir os seus di'

reitos, nos termos da'l'ei, sob Gaste

pena de revelia; ._ -.

Aveiro, r4'de junho de

1913. _:

Verifiquei.-

O Juiz de_ Direito,

'Regqlãa v

O escrivão do 4.? 0561“!, A,

João Lui¡ FWgOJ

liiíilii Mimi_
ARTICIPO ás minhas ex.“

freguezas que tendo feito

pessoalmente“selecçáo da

moda para a preSente est-ação,

apresento desde hoje em deante

á disposição de s. ex." um sor-

tido verdeiramente colossal de

chapeus em todos os generos,

tanto modelos autenticos das

primeiras casas tie-Lisboa co-

mo outros executados no meu

2.“ publicação

' OR este Juizo de direito

P e cartorio do escrivão

- do terceiro oficio, Alba-

no Pinheiro, nos autos de ação

de cessação diaiimenios que

Jorge de Faria c Melo, pro-

prietario, desta cidade, divor-

ciado de sua mulher Dona Ca-

mila Baldaque Guimarães, mo-

ve contra esta, correm editos

de quarenta dias a contar da

segunda e ultima publicação

do respectivo anuncio a citar

aquela Dona Camila Baldaque

Guimarães, auzente em parte

incerta da Republica Argenti-

na, para no prazo de dez dias,

posterior ao dos editos, impu-

gnar por meio. de embargos,

querendo, o pedido de cessa-

ção dialimentos, feito pelo au-

tor, nos termos do disposto no

í.a PUBLICAÇÃO

' OR o Juizo de direito da

l comarca de AVeiro e

cartorio do segundo oti-

cio, Barbosa de Magalhães, nos

autos de inVentario oxfanolo-

gico a que se procedeu por fa-

lecimento de João Maria do-

Santos, casado que foi mora-

dor na rua de SÇ Sebastião.

desta cidade, e em que foi in-

ventarianfe e cabeça de casal

Maria da Cruz, viuva do fale-

cido, residente tambem nesta

cidade, por deliberação do con-

selho de familia, vai á praça,

no dia treze de julho proximo

futuro, por onze horas, á por-

 

ta do Tribunal-indicia! dtsw numero dois do artigo trinta e

dois do Decreto de tres de no-

vembro de mil nove centos e

Jez.

Aveiro,

i 9 r 3.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

publica desta cidade, para ser

que V3¡ á Praça, o seguinte
H de Junho de

predio pertenCente ás menores

Pereira, netas do iuventariado:

Uma Casa baixa com suas

pertenças sita na rua de S. Se-

bastião, desta cidade, no valor

de duzentos mil reis.

Toda a contribuição de re-

.gisto por titulo oneroso e de-

mais despezas da praça, vão

;por conta do arrematante.

Pelo presente são citadas

todas e quaisquer pessoas in-

Certas que se julguem interes-

sadas ao producto da arrema-

tação para virem deduzir os

seus direitos nos termos da lei, TeCebem-Se na secretaria dO

sob Pena de reveua_ Governo civil e dirigidas ao

Aveiro, ,8 de junho de presidente da Junta, propostas

1913. em carta fechada para aluguer

verifiquei: das casas que_a mesma Junta

possue na praia do Forte.

Sóbe as propostas será to-

mada deliberação na primeira

sessão que se realizar depois

daquele dia.

Regalão.

O escrivão do 3.o oficio,

(“Albano Duarte Pinheiro e

Silva.

 

Manuseamento

Junia da Barra-«Casas no Forte

Até ao dia 30 do corrente

 

O Juiz de direito,

Regalão.

0 escrivão do 2.° oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães

' ADUBOS QUIMICOS

importante casa negç ' 'nte de Adubos-químicos e ar-

tigos congeneres, O. ' erold 6- C3, com se'de em Lisboa

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de

adubos chimicos dos distritos de Aveiro, Viana do

lo. Porto e graga, o seu escritorio de venda e deposi-

 

- to de adubos na cidade do

22,_-rua da Nova Alfandega

'Os ara. lavradores e revendedores

da mencionada area queiram, pois, dirigir

toda a sua' correspondencia e encomendas a

o. HEROLD a ç: Porto .-

A casa '

0.',Herold a c: 1::: PORTO

-_---i_-___

 

eStá autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar to

das as transações nas condições mais vantajosa:: ponsiveis

para os compradores, não havendo para os freguezes nem a

mais pequeno aumento pelo facto de se entenderem com a

sucursal do Porto em vez de com a sede de Lisboa. Todos

os' lavradores da mencionada região teem, pelo contrario ao

grande vantagemde serem mais rapidamente servidos pata

sucursaldo Porto tanto com as respostas ds suas perguntas

atelier, desde os preços de como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

gosoo a ¡zuooo reis. r V_

Ao mesmo tempo .poderão

v. err.a3 apreciar tambem' uma

linda coleção de cascos, bem

como Hôres de Veludo, seda e

gase e outros artigos de con-

fecções. í

_n'lllzira Pinheeiro Chaves

' a. da Costeira, n.° 9

roca; cartas _corrr Lisboa exige.

_ Os_ lavradores do concelho do] Porto e dos concelhos

Circunvrsinhos e que frequentemente teem carros para 0

Porto, teem a grande vantagem de poderem ser a todo o

momento servidos de adubos no armazem do Porto, que es-

tá aberto todos os dias. « -

I ?Do escritorio'doPorto um empregado-viajante percorre

ameudadas vezes em viagem a area desservida pela dita'

sucursal. ' '°

desencadeado

s
n

'



 

Farinha Peitornl Fcrrnginosa

o da pharmacia Franco o

Esta' farinha, que é um excel'êntiv
dimento reparador, do facil dig

utilissimo

passou idosa¡ ou crenças, e soma-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinle e doamis reconhecido proVeilo
nas pessoas ancmican, de constituido

"raca, e, em geral, que carecem'de _ r-

, ,ms no organismo. Estale almente ut.
ctorisada e privilegiada. ais de 300
:traslado: dos rimeiros medicos 'ga-
rantem l' sua e each; g

Conde do Resteno à 0.'

' LlS-_BOA-BELEM
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:t AQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕE'Si

Drina, em'25 dejunho i

Para o Rio (e janeiro, Santos

e Buenos-Aires

Preço da passagem cm 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Aragorn, _em 7 de' julho

Para a Madeira, S. Vicente, Ptznainbuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

' t Montevideu e Buenos-Aires -_

Preço 'da passagem em 3.a classe para o Brazil e RIO da Prata 46:000

Deseado, em 9 de'juiho.

Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-Aires

- "Preço da passagem em 3.a Classe rara o Brazil e Rio da Prata 41:000

EslcsPaquelcs Sahem de LISBOA no dia seguinte e ;tais os Patinetes

Avon, em 237de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo

e Buem s-Aircs _ _

Preço da passagem em 3.“ classe rara o Brazu e Rio da Prata 46.000

Arlanza, em 14 dejulho

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buem :l-AÍI'CS

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e. Rio da Prata 46.000

A Bonito ma casinos-eonrueuwes

Nas agencias do Porto e Lisboa, pc'~'.:m os srs. passageiros de 1.- claSse

escolher os beliches á vista das plantas aos ,...t¡uetes, mas para isso recomen-

damos toda a antecipação.

Osvpaquetes de regresso doBragil, oferecem todas as comodidades aos
,

srs: pa'SSagerros que se destinam a iParis e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southamptm..

No Porto:: ' "

TNT 8: C.

tg, Rua do lntame D Henrique

count-A ?A 105521.

:Xaropepoitoral James .l

'Premiado com medalhazálmço

em todas as exposiç ' mz-

cionais e estrangeiras/_qua

tem concorrido.

 

a

Boop_ andado _op'paiçf

¡$561! me im '

UNICO especifico contra tosscs apra-

vado pelo «Conselho de saude w

' 'alíme *c V'blicamtetambpm .' ' Cg,

autorisadô'ê pri Im

evidenciada-t a sua eficacia cm muílis ;.

mas observações oficialmente _feras

nos hospitais e na clinica particul-.r=

:3“Sstãâiüãiíãifüâiàiãmii
das ou cronicas), dejluxo, fosses r_e ul-

des, .asse convulsa e astma, dor do

peito contra todas as_.iw'taçoes_ net-_tri í '

00808.

  

v s
' '2. o ^' t :-:.l ."

"X'veiida nas fannacias. De osdo

er !Nuñmlmtülqt »LT \ ;

RESIMKÇX: r Í

i › u &Kind-155%'

,_._

0 uma

'
f

  

"33 v l.. :L' l'J 'L- _..y

::Barbados e enxertos das

castastmaimreaisjertasir-pm-,Í r

dtitivas›:thtaiid~ades ygarnnt-'a

das. Buenos/de, geleiras 'du

exceleIHesqualidadest › .-u -.

Vende Manuel Rodrigue,

PereilfañG-ÇMÓ.AVEJRQ ,-

-Bqueímov , -.,:_ ›- u a

 

J_ v ra pessoas( de estomag A¡
debil Ou en errno, para cbnvalescentee,

  

pois de r““

 

T_

â: Chapas enleiitdoi pin tillllltlll

75:15,

Em blsbo'a: ' '

W lames Rawes 8¡ Ç.

Modas e confeções

PARTICIPA ás 'suas ex.“ clientes e ao publico que

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena,

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão

estabelecimento, ampliandmo e dando-lhe _um aspetp» rgodemo, ¡ligne-desta, cidade.

Nos primeiros dias'de inauguração serãofcitas

Pompeu Pereira.

Por contrato especjalcom uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta' este ano,
lindo e variado sortid'o de chapeus parasenhora, ultimos modêl'Os e'a preços sem competencia.

Camisaria e gravatnria

sentido para a presente estação, em artigos drmuis alta novidade”
de forma a poder competir, nas 'escolha e preços, com as .primeiras,

acaba de receber -toduo

concluídas as importantes modificações que Iez no seu

; ¡diosas exposições de todos osartigos de novidade. _ 1 >

pela. primeira vez, um. '›

ANTES DE COMPRAR VER 0 SORTIDO DA Elegaine

Rua. de Jose Estevam

 

legrafo-postal, ' garage,

Aguas alcanínas, galo

ções de ñgado, estomago,

geiro.

¡tura é agradabiiissima.

mineralisadas da região.

sodica, natural, e excelente

va da região.

° Esclarecimento no esc

rua da Cancela-velha, 29 a

Antonio da Sé, 5-r.°.

cisco, 5.

dos _parques só é¡ permitido

 

Rua do Comercio, 31-¡ °
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« » 6,813908

'- así/2 6 ?HOWMNOW: ~

15.945 eSNoUTES

4. MTK065TK6'55, a

     

  

Estateluiminnilitreloam

mais rica eStancia do paiz

Abre node20 do maio

Assistencia medica. farmacia.

leoimento balnear_00mp_leto, soberbo parque. diverti-
mentos ao ar livre. grande

os hoteis pertencentes-à Companhia. no Casino-tea-
tro e em todos os parques, etc., etc,

sas, uteis na gota. manifestações de artritismo, diabetes, afe-W '

ses e muitos outros padecimentos. como o prOVam inumeros x

atestadOs- das maiores notibilida-tlus medicas ,do paiz e estran- t

Excal .'l tes ”hoteis, propriedade da Companhia; 'Grande-
'hoteL HL tel do' Narte.

hotel, tOdt)-. eles muito ampliados e os quais se acham si-
tttados no Cullll'O dOs magnifiicosparques, onde. a 'tempera-

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Entre as suas diversas nascentes encontram Se as mais '

Fonte D. Fernando: muito gazoza c bicarbonatada,f

Encotram-se á venda as aguas de todasvas nascmtes de

Pedras ' Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-

cias e em todas as casas de ,primeira ordem.

Em LÍBan-J. R. de“.Vasconcelos 8a C.a -Largo _de Santo

Em .Braga-Manuel de Sousa Pereira -Largo de S. Fran- Olivaima-

RSS-Sendo a companhia proprietaríaíclos melhores ho

teis destaformose estancia, avisa os' ex m“ srs. aguíst'as, qúe,

em harmonia comoartigo .i 58:9 do seu regulamento,ío passeio

da mesma companhia, .chendo Os 'alojadOS em outrs hoteis

fazer uma inscrição especialpara ter direito a' eSSa regalia

  

Rue. Mendes Leite
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ü CONSERVAR ;rx

K. «mais S '

à Unico antoñsadolxpelo governo. ~ L

pela .limit de saude publica e privilegiado x
Recomendado por centenares l ,Está tambem sendo muito usa-.ã

N

    

  

!lie Pudim Salgadas
  

  

massagista, novo estabe-

._,

..-

1

Casino-tea tro. estação te- ;
_ _

dos mais 'distintos J mc'dims; que l dotás colheres com¡ quaisquer bo-iluminaçáo eletrica em todos garantem. aisua. superioridade . na .laclias ao lundi, a i'im de pneparar
convqlescença detodas as doenças o esromago para receber bem a '
e sempre qnt! 'é precismkvanlar as alimentação-.go 42mm_ podium'

.2 , forças ou emqueqçro:smue.'cma tambem' tomar-se ao tous!, para 'a pregando-se, com o mais feliz facilitarcom .letamenteadigestâo.
exito, nos estomagos, 'ainda' Us E"o melçior tontco nutritivo'
mais debclsüpararcomlmter as .dll que se conhece: émulto digesti-' gestacs tard as e ,laborr'osas a dis- vo, for-Menna e reconstitulrwe.
pepsíu, anemia, durinarao 'dos .or-

aos, o raqur'tismo, afeçoes, escro-
ã falas, etc.

r Usem-no tambem, como maior

proveito, as pessoas de. perfeita¡

  
zas, liticas, arsenicais e fcrrugíno-

 

intestinm, rins, bexiga, dermato-j
Sob a_sua influencia desenvolve--
'se rapulamente o apetite,enrigue-¡
ce-se o sangue, fortalecem-so 'os

i musculos e voltam as forças. Um
A ,.calix deste Vinho' “representa umsaude Que (terem. exéesso de trabas bom bife. -

7 lho úrico ouiiàtele ,jim cepas _O seu alto valor tem-.lhe con- ,rar as perdas ocasronadas por esse urssaclo as medalhas de ouro emexcesso de “trabalho, e também das as exposições naci'onies- re' "', aquelas que,.não._ tendo trabalho j estrangeiras aquetom comunidad wem excesso, rece-um contudo en, t ' efraquçcer, em oonsequenoitda.ms I
Ngamsaçâo pouco robusta.

n

Hotel Avelamese ,Club- t
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Acha-ee à venda nas principais !armadas 'de/'l
Portugais estrangeiro. Deposito geral: Fed" "
'Franco a 0.9, ?armada Franco. IF.“ Belem. >

,
- l

LISBOA ›agua tie meza e a mais radio-at#

 

ntorio c deposito da Companhia, .

31- PORTO.

  

I. . , ACELOSebarbadooenx -- _ . . s › i

”OPOSIÍIMGB ; tados em grandes gama- ~A-SE umagrauñcação de .

i i n l i dades- . com !n11 reis a 'quem . '

Dirigir a *Manuel Simões
fornecer-indicações para" r i

'LameirorCosta do Valerie»
'a descoberta de ;usadas -quc-

«façamlo comercio' "del impor-

tação elvenda de lmssa fosfo

Heath-Que está' proibido por' -

 

_› _ ,l vende-Senti?? loi),›ídbsd'e que deSsas infos- ._ t abraça dothum- :malções- resulte Aa ~apreeneão
______,__ Aveiro. ,ldaimtrssa líolsifori'tm convmu'lta

aos llÓâPLdeS aloiadOS nos hoteis
:pamlodeuqmnle não, ima.

riore'Lgr-atiñcaçâo pron'ietida.-'

Quem“wuber-ída existencia de -

massa fosíorica, «dirijad-se a' l
:Francisco Godinho, rua dos

' Grilos n.“ 2. Coimbra.

Um carro ouiõookllos. . .

toco &Mean-n... . . ...t .

'So' rob

?não

    

o ESTMlesre eLHOtrescenm
l l _teyilmservida pelo:: -.

_ 7 .ruian de ferro do . ale _ i
xde ouga ea ,15.mihutos 'da l
@cidade ' de Aveiro, tende-,se , z

, uma elegante _casa opalaçadg',
'solidamente construida, no?
centromais Chic, com agua e',
_gaz canalis'ados até ao 23.315, 7
"Liane-com todos os ;conforms

A modernos, magnifico terreiro_ ,

porn varanda em Volta, ,de ' w'
onde se di_sfruta'um1belp'pa_-',L “I l
norama' de CamPQS e povoa- I
'Ções limítrofes, _pequenos *
(mar, horta e jardim gredeado l

com 4 frentes e .o' 'mais' hi_ i -
_ gaenica possivel. A °

Trata-se _na rua Augus-

ta, 177, 11°4Liisboa.

_M siempre'á venda os mais ñnos dóces'de Ovos;
.especialidade'da terra. Sonido' Variadissimo; are

chá e sobremeza, ,numa escolha esmero ,a to“"

abundante. r_

; Esta casa encarrega-se dedespa'char nas_ mta-,i
'lhores condições¡ rodas as encomendas que lhe_ se-f

_ jainfeitas, para todos os pontos 'do paiz, Africa e,

v* _' Brazil, 'onde os. seus .revendedores. ~'

1 ,Faz descontos .ás casas que 'lhe ,gastem em'.l
p y. grande quantidade os 'OVOS moles, em latas auf_-

'5 ,barricas de variados tamanhos. Os classicos maris--Ifl

cós da ria de AVeiro, em conserva, e as saborosas

"j ,enguias assadas' á pesoad'or. '

Rua da Costeira
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M. Saldanha ô( CB.

 

    

   

   

  

 

aristocratica, Sinal. da 'M5"W'“NMdCF“ l l
verdadeira beleza, Nem .rugas, nem bpr- ,d'O 40| lb!!! Mil'. o“” m1,!, ... V bulhas, nem rubores; a epiderme sã e jr'êá _de Wainwrle ,. -2 ,. y_ , V - 7 l ”morning. policia, mes. sam os~resultadps Obtido; .d. advogada. Rá.“e . _ o tt I V

'nmmillllpçlguwfummw pelo emprego combinado do Creme $1- ; town“, ¡muñ ::à ,nl '_l meu. do, Pó e~d.›s.Sabâo St'an “0.6“” _ :kid _
a xerdàdâira marca.

'l

* ~ Minima-nu a cor. mate e
em pousos

dia¡ n

Meira:

. ly'

i é. L k.; tati: Lt :1-3 sem* nome proprio ' ' o ',t , , , . AQVQGADQ- “WWW . _ ~ - -o @numca no_ ld, por¡ .tw da nu, e ter g ..; J
“em Inf; um E c uni bela otro-ação e
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